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Entrega de correspondências exige atenção
Recomendaçãoé
queelas sejam
protocoladas eque
morador assine livro

DIVULGAÇÃO

Ideal é que correspondências sejam registradas no livro de protocolos

Extravios, trocas e
atrasos de correspon-
dências e encomendas.
Quem nunca passou por
situações parecidas com
essas dentro do condo-
mínio em que mora? Às
vezes, o problema é rapi-
damente solucionado
entre o morador e o res-
ponsável pelas entregas,
mas em outras, a situa-
ção pode ficar bem mais
complicada.
Para evitar confusões

e mal-entendidos é pre-
ciso que o condomínio
crie um sistema eficaz
para registrar e entregar
correspondências e en-
comendas dos morado-
res. A diretora do Grupo
Confiança, que adminis-

tra condomínios, Patrí-
cia Sperandio, explica
que o recomendado é
que as correspondências
sejam protocoladas in-

ternamente.
“Elas precisam ser re-

gistradas e só podem ser
entregues mediante uma
assinaturadomoradorno

livro do protocolo. Nesse
momento, o funcionário
do condomínio pode pe-
dir para omorador confe-
rir se o nome está correto

para não haver trocas. Se
algoseperderantesdeser
entregue aomorador, en-
tão, a responsabilidade é
do condomínio”, explica
Patrícia.

ENCOMENDAS
Claudionor Brandão,

diretor da administradora
CECAD, destaca que as
compraspela internetmu-
darama rotinados condo-
mínios quando se fala em
encomendas, aumentan-
do o trabalho.
“Os condomínios não

estão preparados para
receber tantas encomen-
das. O certo é treinar
uma equipe para recebi-
mento e distribuição de-
las. O que requer um es-
paço adequado e tam-
bém mais gastos com
funcionários. No entan-
to, umaequipe especiali-
zada traz mais seguran-

ça ao condomínio”, afir-
ma Claudionor.
Apesar de, na prática,

ser comum os funcioná-
rios da portaria cuidarem
do recebimento e da en-
trega de encomendas, o
presidente do Sindicato
Patronal de Condomínios
e Empresas de Adminis-
traçãodeCondomíniosdo
Espírito Santo (Sipces),
Cyro Bach Monteiro, afir-
ma que eles não são obri-
gados a recebê-las pelos
moradores.
“A atitude correta é in-

terfonar para o morador
buscar sua encomenda.
Se não tiver ninguémem
casa, ela deve ser devol-
vida. Issoporqueoarma-
zenamento, triagem e
distribuição de enco-
mendas não são funções
de um porteiro”, explica
o presidente do Sipces.
(Paula Gama)

MÃOS À OBRA

Planejamento
ajuda a reduzir
custo da reforma
Saibaquanto custa
fazermelhorias em
casa, deacordocom
váriosorçamentos

PAULA GAMA
plidoino@redegazeta.com.br

Toda casa precisa demanu-
tençãocomopassardotem-
po. As reformas, muitas ve-
zes, são adiadas por falta de
dinheiro ou até mesmo de
disposição, pois geram
transtornos e mudanças na
rotina da família. No entan-
to, protelar os reparos pode
gerar problemas ainda
maiores e atédesvalorizar o
imóvel.Profissionaisdãodi-
cas para repaginar sua casa
semgastos desnecessários e
dores de cabeça.
Mudanças no projeto,

desperdício de materiais e
mãodeobra sãooquemais
geramaumento dos gastos.
Por isso, é importante pla-
nejar.Éprecisopensarsobre
asnecessidadesdo imóvel e
os desejos pessoais, dando
preferência ao mais urgen-
te.Nestaetapa,énecessário

contratarumarquitetopara
criar umprojeto dentro das
normas de construção.
ComR$ 5mil, é possível

renovartodaapinturadaca-
sa.ComR$10mil, reformar
algunscômodos,comocozi-
nha e banheiro. “A relação
custo x benefício de contra-
tar um bom profissional
compensa.Émelhordoque
se meter na reforma sozi-
nho”, explica Allan Com-
ploier, diretor da Master
HouseManutenções.
Duranteafasedeplane-

jamento, é importante ser
sinceroemrelaçãoaoorça-
mento.Desta forma,opro-
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Com R$ 5 mil, já é possível renovar a pintura de todos os cômodos da casa

PROJETO DE REFORMA

Preço
tOs projetos de reforma e

design feitos por um

arquiteto custam a partir

de R$ 8 mil

Pintura
tCom R$ 5 mil é possível

renovar pinturas e texturas

da parte interna e externa

do imóvel, segundo a

arquiteta Juliana Binoti

Reforma da sala
t Instalação de porcelanato,

rebaixamento com forro de

gesso, distribuição de

circuitos elétricos e pintura

de uma sala de 25m2 custa,

em média, R$ 5.400,

incluindo custos com mão

de obra e materiais

Cozinha
t Para uma cozinha nova e

moderna, é preciso

desembolsar cerca de R$

7.300. Neste valor está

incluso rebaixamento de

gesso, instalações

hidráulica, elétrica e de

gás, além de porcelanato e

balcão de granito

Banheiro
t Para a reforma de um

banheiro, é preciso contar

om instalações hidráulicas,

porcelanato, novo lavatório

e cuba, além de pintura e

outros gastos. O total para

realizar essas mudanças

fica em torno de R$ 2.300

Fonte: Master House Manutenções

fissisonal irá indicar ape-
nasoquecabenarealidade
do cliente. Também é ne-
cessário terumapoupança
para não entrar em dívi-
das. “Algumas pessoas
pensam ‘eu vou fazendo a
reforma por partes, até
aonde odinheiro der’,mas
isso pode sair mais caro e
gerar mais incômodos. Fa-
zerobrasemumacasacom
a família dentro pode es-
tragarmóveisefazermuita
sujeira. Outro ponto é que
quando fazemos um servi-
ço maior é possível conse-
guir mais descontos”, afir-
ma o sócio proprietário da
Doutor Reformas e Repa-
ros, Herivelto dos Santos.
Comotrabalhodefinido,

é hora de pesquisar profis-
sionais para executá-lo e
materiais.AarquitetaJulia-
naBinoti,doEspaçoDesign
doD&DHomeCenter,acre-
ditanaimportânciadaindi-
caçãonaescolhadamãode
obra. “Amãodeobraéuma
das coisasmais caras da re-
forma, mas não podemos

negligenciá-la, pois um
bom pedreiro pode reduzir
desperdícios. O projeto
tambémmostra com clare-
zaaquantidadedematerial
que será necessária”.
Para quem não pode

gastar muito, uma das di-
cas é renovar as cores dos
ambientes. “Textura nas
paredes também pode ser
outra forma. No mercado
existemprodutos que imi-
tam diversos acabamen-
tos”, falaogerentedeven-
das e marketing da Arga-
lit, César Dutra.
Se surgirem imprevis-

tos e o orçamento for es-
tourado, é possível recor-
rer aos bancos. Vários ofe-
recem crédito para refor-
maquepodeserusadopa-
ra comprar desde mate-
riais de construção até
itens de decoração.

PROFISSIONAL

“A relação custo x
benefício de contratar
um bom profissional
compensa”

—

ALLAN COMPLOIER
Diretor da Master House


